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I. Contextualização do processo de Registro 

 

O presente Parecer trata do processo administrativo nº 01450.004789/2014-46, 
referente ao pedido de Registro do Bembé do Mercado como bem cultural de natureza 
imaterial no Livro de Registro das Celebrações, o qual foi aberto neste Departamento em 
25 de março de 2014, por solicitação da Associação Beneficente e Cultural Ilê Axé Ojú 
Onirè. Em 14 de março de 2013 foi encaminhado à Superintendência do IPHAN na Bahia 
o Ofício n.18/23 da Associação Beneficente e Cultural Ilê Axé Ojú Onirè, com pedido do 
reconhecimento. Tendo em vista o que determina a Resolução Iphan nº 001/06 que 
regulamenta o Decreto nº 3.551/00, verificou-se a necessidade de ajustes para 
atendimento integral da normativa. Assim solicitou-se por meio do Ofício nº 093/2014 de 
11 de março de 2014 informações adicionais, as quais foram devidamente encaminhadas 
conforme consta no Ofício nº 320/2014, de 24 de março de 2014. 

Foram encaminhados os seguintes documentos: 

 

 Documentação caracterizando a personalidade jurídica do proponente do 
Registro; 



 Relatório de reunião realizada entre os terreiros de Santo Amaro para coleta de 
anuência para o pedido de reconhecimento do Bembé como patrimônio imaterial 
do Brasil, realizada no dia com fotografias da atividade e assinaturas de 
4lideranças; 

 Texto MACHADO, Ana Rita. Dossiê para Registro Estadual do Bembé do mercado 
(IPAC, 2011); 

 Texto MORAIS, Luzia. Bembé do Mercado: 13 de Maio em Santo Amaro. Salvador, 
2009; 

 Texto MACHADO, Ana Rita. Bembé do Largo do Mercado: Memória sobre o 13 de 
maio. UFBA, Salvador, 2009; 

 CD de fotos do Bembé do Mercado; Vídeo documentário Bembé do Mercado 120 
Anos; 

 Vídeo documentário para Registro Estadual 

 Cadernos IPAC vol. 7. Dossiê de Registro Estadual do Bembé do Mercado e Vídeo 
documentário (reeditado). IPAC 2015. 

 

Em 6 de abril de 2016 foi elaborada a Nota Técnica 14/2016 pela técnica Diana Dianovsky 
acerca da pertinência do pedido de Registro, tendo como base todo o material 
encaminhado até aquele momento, manifestando-se favoravelmente ao prosseguimento 
do processo. Conforme a Memória da 29ª Reunião da Câmara Setorial do Patrimônio 
Imaterial, os Conselheiros endossaram a Nota Técnica e apontaram algumas questões as 
quais deveriam ser aprofundadas na etapa de instrução técnica, a saber: caracterização 
da comunidade presente na celebração; relação dessa manifestação com outras festas 
realizadas na rua pelas casas de matriz africana; discussão acerca da continuidade 
histórica dessa manifestação, apresentando permanência e interrupções (devido à 
repressão, por exemplo) a partir de bibliografia, pesquisa em arquivos ou história oral. Na 
ocasião, a Câmara ressaltou a importância dessa manifestação para a história nacional 
como um ''documento histórico vivo" com grande potencial para as ações de educação 
patrimonial. 

Ainda consta no processo a Informação Técnica n.0103/16, de 11/04/2016, na qual a 
servidora Marinalva Santos argumenta e reforça a importância do Registro da celebração 
do Bembé do Mercado como Patrimônio Cultural do Brasil. 

 

II. Objeto de Registro 

 

O pedido de Registro refere-se a uma celebração de caráter religioso e festivo realizada 
em 13 de maio, na qual se embrincam as dimensões religiosas, políticas, culturais e 
sociais, extremamente importantes para o povo de santo e os Santo-amarenses em geral. 
Conforme o Dossiê de Registro (pg. 76): 



 

Apresentando-a, brevemente, o Bembé é, antes de mais nada, uma festa pública de Candomblé, que 
alterna um caráter civil – as comemorações do Treze de Maio – e uma gama de aspectos devocionais ligados 
às religiões de matriz africanas que envolvem uma série rituais e entrega de presente. O que marca a 
sucessão de festa é o Xirê – a ordem ritual, circular, específica de louvação aos orixás –, onde os filhos e as 
filhas de santo dançam no Barracão, no entanto, por ser público, não há possessão. Antes e depois do Xirê, 
há uma série de atividades de cunho lúdico e cultural que preenchem o espaço do Mercado, lugar central 
da vida santamarense. No período da festa, o Largo do Mercado é um importante espaço de sociabilidade, 
onde os participantes da festa, sejam eles os adeptos do Candomblé ou apenas espectadores da festa, se 
encontram para viver o espetáculo, para conversar, comer e beber. Essa é uma celebração que começa 
semanas, talvez, meses antes com a organização dos rituais e com a preparação dos participantes. 

 

A festa teria sido iniciada por João de Obá em comemoração ao primeiro ano da Abolição 
da Escravatura. Ainda que as condições as quais os negros recém libertos encontravam-
se após o processo de abolição fossem marcadas pela exclusão social, econômica, política 
e cultural, os relatos contam que pescadores e o povo de santo reuniram-se naquele 13 
de maio de 1889, sob a liderança de João de Obá, e celebraram a data realizando o 
Candomblé de rua, o qual durou três dias. No último dia, a celebração culminou com uma 
entrega de oferenda para a Mãe D´água. 

Conforme o material do Dossiê de Registro, o termo Bembé seria uma corruptela da 
palavra Candomblé. Essa festa teria assim começado como uma celebração à liberdade e 
como agradecimento aos Orixás. Naquela extemporânea manifestação da religiosidade 
afro-brasileira - para além das datas tacitamente permitidas ou negociadas pelas relações 
sociais e políticas estabelecidas, como Natal ou Páscoa, ou do próprio calendário litúrgico 
tradicional do Candomblé – ousou-se afirmar a liberdade do povo negro e estabelecer no 
espaço público o território do sagrado. Inicialmente na Ponte do Xaréu e mais tarde no 
Largo do Mercado, espaços centrais na história da cidade de Santo Amaro, o povo de 
santo, liderado por diferentes personagens ao longo do tempo, expressou e segue 
expressando sua identidade, sua cosmologia, valores e símbolos, narrativas e percepções 
sobre sua própria existência tanto nas dimensões do “espiritual” quanto do “material”, 
com tudo aquilo que este último implica – sua existência política, econômica e social. 

Justamente por esta imbrincada relação das dimensões e motivações “espirituais” e 
“materiais”, justamente por fazer presente no ambiente do cotidiano e da vida cívica os 
ritos e o sagrado que constitui as manifestações do Candomblé, o Bembé do Mercado se 
singulariza no universo das chamadas “festas do largo”. Sua estrutura, a riqueza dos seus 
elementos, a relação com a história da cidade – a qual permite agenciar narrativas que 
legitimam sua execução, visto que a sua realização garante a proteção da cidade como 
um todo - as relações de sociabilidade e solidariedade entre os atores envolvidos, de 
diversos terreiros de Candomblé da região, a constante reanimação do axé, o 
agradecimento aos Orixás, a expressão pública de uma fé que sistematicamente sofreu e 
sofre com estigmas, a relação com diversas outras manifestações culturais afro-brasileiras 
que contam e representam a história e identidade da comunidade negra no Brasil 
contribuem para a que o Bembé do Mercado seja tido com uma forte referência cultural. 



Acerca das ações relativas ao fomento e promoção do bem cultural objeto de Registro 
destacamos que consideramos extremamente pertinente as sugestões acerca da 
negociação dos conflitos que surgem relativos a ocupação do espaço público durante a 
festa. Assim, é necessário que se criem espaços de discussão e estratégias para 
construção de soluções acerca da infraestrutura necessária para realização da festa - 
como a remoção dos feirantes, a iluminação e segurança do local, a disposição adequada 
de banheiros para o público participante, bem como a presença de shows diversos e 
atrações nas imediações do Largo do Mercado. 

Ainda consideramos positiva a indicação de criação da Casa da Memória do Bembé do 
Mercado, espaço para formação de acervo e referência da celebração; a criação de uma 
plataforma virtual, para apresentar uma cartografia e biografia dos terreiros que 
compõem a associação do Bembé do Mercado; produção de materiais audiovisuais e 
materiais didáticos de valorização da festa; podendo assim inclusive contribuir com o 
aprofundamento de aspectos que podem subsidiar a atuação institucional na gestão do 
bem cultural em etapas posteriores ao Registro. Ressaltamos igualmente que as ações 
que promovam a sustentabilidade financeira do Bembé, através de oficinas, cursos de 
formação e de capacitação itinerantes, relativas aos saberes-fazeres que se relacionam 
ao bem cultural podem ser apoiadas e estimuladas pelo Iphan a fim de, a partir desta 
qualificação, propiciar condições de geração de renda para a comunidade detentora. 

Pontuamos também a necessidade de que tais recomendações sejam ainda mais 
detalhadas, discutidas e negociadas com a comunidade detentora em etapa posterior, 
em mobilização mais ampla. Entendemos, assim, que os itens acima apontados se 
colocam como sugestões iniciais para essas discussões posteriores. Também pontuamos 
aqui a necessidade de vincular tais propostas para a salvaguarda com as normativas e 
diretrizes já existentes que orientam a etapa após o Registro. Por fim, enfatizamos o 
importante papel da Superintendência do Iphan/BA na articulação para construção das 
estratégias para a salvaguarda. 

 

III. Conclusão 

 

Diante do exposto, corroboramos inteiramente com o teor dos documentos anteriores 
emitidos pelo lPHAN, e em especial do parecer ad hoc da pesquisadora Desirée Ramos 
Tozi e queremos enfatizar que foram reunidos pela pesquisa e estão densamente 
apresentados no processo em tela os aspectos relevantes para a compreensão do Bembé 
do Mercado como Patrimônio Cultural do Brasil. 

Sendo assim, por tudo que está demonstrado neste processo, somos favoráveis à 
inscrição do Bembé do Mercado no Livro de Registro das Celebrações, como Patrimônio 
Cultural do Brasil. 

Este é o parecer que submeto à consideração superior. 

 



Amanda Camylla Pereira Silva 

Técnica 

COREG/CGIR/DPI 

Matr. SIAPE 1068710 
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